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●Em operação desde 2013, o 
Centro Cultural Núcleo Peri-
férico, em Curitiba, realiza um 
trabalho essencial de assistência 
social e capacitação profi ssional 
para pessoas em situação de rua, 
egressos do sistema penitenciá-
rio, dependentes químicos, imi-
grantes e mulheres vítimas de 
violência. Idealizado pelo depu-
tado estadual Renato Freitas, o 
projeto fornece atualmente mais 
de duas mil refeições semanais, 

Núcleo periférico de CWB
realiza último ato em sede 
após ordem de despejo
●Almoço de Natal realizado na 
segunda-feira (23) marcou o 
encerramento das atividades do 
Núcleo Periférico em sua sede

●Deputado Renato Freitas aponta 
insatisfação de comerciantes da 
região com a presença de morado-
res de rua atendidos pelo projeto

incluindo café da manhã, almo-
ço, café da tarde e jantar. Apesar 
dos inúmeros desafi os enfren-
tados, como a recente perda da 
sede física, o trabalho do Nú-
cleo não pode parar. No período 
natalino, a dedicação se torna 
ainda mais especial. O último 
ato realizado na antiga sede, 
antes de seu fechamento tem-
porário devido a uma ordem de 
despejo emitida pela prefeitura, 
foi um almoço de Natal, no dia 

●A Assembleia Legislativa do Pa-
raná (ALEP), como uma das últi-
mas iniciativas sob presidência de 
Ademar Traiano, lançou licitação 
para instalar dois guardacorpos nos 
balcões do plenário, com valor má-
ximo de R$ 1.279.898,80. O pregão 
eletrônico atraiu 13 empresas, e a 
vencedora apresentou proposta de 
R$ 495.320,84, 61,3% abaixo do 
teto. A segunda colocada ofere-
ceu R$ 496.600,73, também com 
desconto expressivo. Cada guarda-
-corpo foi inicialmente orçado em 
R$ 667.909,97 e R$ 611.988,83, 
mas os valores ofertados foram in-
feriores ao custo estimado de um 
único item. A justificativa para a 
instalação dos itens incluiu reforço à 
segurança após invasões, alegando 
risco à integridade de servidores, 
parlamentares e visitantes. O con-
trato tem vigência de seis meses e 
baseia-se em pesquisa de mercado 
que é contestada por estimativas 
acima do necessário. A discrepân-
cia nos valores evidencia falhas no 
levantamento de preços, indicando 
pesquisa vaga ou incompleta que 
resultou em um teto 60% maior 
que o proposto pelas empresas. A 
área total dos guarda-corpos é de 
136,44m². Público ● P.2

Alep joga 
alto no 
orçamento

●O Natal de 2024 chega com um 
sabor diferente para os brasilei-
ros: o gosto amargo da infl ação. 
A ceia, que simboliza união e 
fartura, está mais cara devido ao 
aumento generalizado dos pre-
ços dos alimentos. Dados do Ins-
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre) mostram que a inflação 
acumulada dos itens natalinos 
alcançou 4,48% nos últimos 12 
meses. No entanto, o impacto 
vai além de um índice econô-
mico. Eventos climáticos extre-
mos registrados ao longo do ano 
contribuíram diretamente para 
a elevação dos preços, afetan-
do tanto a produção nacional 

quanto o mercado global de ali-
mentos. Os brasileiros que foram 
às compras para preparar a ceia 
de Natal enfrentaram desafi os, 
especialmente com os preços 
de ingredientes tradicionais. A 
batata inglesa, indispensável 
em diversas receitas, liderou as 
altas, com aumento de 27,74%. 
O leite longa vida subiu 18,16%, 
enquanto o arroz, outro item 
básico, teve um acréscimo de 
14,45%. Carnes típicas da época 
também pesaram mais no bolso: 
o pernil suíno subiu 13,45%, o 
lombo suíno 7,32% e as carnes 
bovinas 12,09%. O azeite de oli-
va acumulou alta de 24,82% no 
ano. Público ● P.3

A Taça Conmebol Libertadores já 
tem os 47 participantes da edi-
ção de 2025 defi nidos. Blooming, 
da Bolívia, e Atlético Nacional, 
da Colômbia, garantiram as úl-
timas duas vagas que restavam 
e fecham a lista para o torneio 
que começa no dia 5 de fevereiro 
para os confrontos da primeira 
fase prévia. O sorteio da fase de 
grupos está marcado para 19 de 
março. Esportes ● P.6

Dudu está de volta ao Cruzeiro. 
O anúncio foi feito na noite desta 
segunda-feira. As partes fecharam 
acordo com duração até o fim de 
2027. O atacante deve ser apresen-
tado no dia 4, véspera da reapresen-
tação do elenco na Toca da Raposa. 
Dudu conversava com a diretoria do 
Cruzeiro antes mesmo de chegar a 
um acordo com o comando do Pal-
meiras pela rescisão do contrato que 
ia até dezembro de 2025. Esportes ● P.6

23. Localizada na Alameda Dr. 
Muricy, no centro de Curitiba, a 
sede que abriga o Núcleo passará 
por mudanças. Segundo infor-
mações da assessoria do depu-
tado, ainda não há informações 
sobre o destino que o município 
dará ao espaço. Com isso, mui-
tas pessoas terão que voltar para 
rua. Freitas aponta insatisfação 
de comerciantes com a presença 
de moradores de rua atendidos 
pelo projeto. Público ● P.3

Futebol
A lista de 
classifi cados para 
a Libertadores

Contratação  
Dudu assina 
com Cruzeiro 
até o fi m de 2027

Natal de 2024: inflação 
e clima pesam na 
mesa dos brasileiros
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A FRASE

“Eu gostaria que um 
dia um rico fi casse po-
bre e sentisse na pele 
o que é depender do 
próximo.”
RENATO FREITAS (PT)
Deputado estadual 
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Vídeos Institucionais.
Alta da moeda americana 
refl ete declarações do 
Federal Reserve, saída 
de recursos do Brasil e 
incertezas no mercado local

Redação com agências
Brasília

●Em 23 de dezembro de 2024, o 
dólar comercial encerrou o dia 
cotado a R$ 6,186, registrando 
uma alta de 1,87% em relação ao 
fechamento anterior. Essa valo-
rização da moeda norte-ameri-
cana ocorreu em um contexto de 
baixa liquidez no mercado brasi-
leiro, típico do período de festas 
de fi m de ano, e de turbulências 
no cenário internacional. 

No mercado de ações, o índice 
Ibovespa, principal indicador 
da B3, também sofreu impac-
to negativo, fechando com uma 
queda de 1,09%, aos 120.767 
pontos. Esse é o menor nível re-
gistrado desde 20 de junho de 
2024, refletindo a cautela dos 
investidores diante das incerte-
zas econômicas. 

A ausência de intervenções do 
Banco Central (BC) no câmbio 
durante o dia contribuiu para 
a volatilidade. Somente após o 
fechamento do mercado, o BC 
anunciou a venda de US$ 3 bi-
lhões à vista, prevista para ocor-
rer em 26 de dezembro, utilizan-
do as reservas internacionais. 
Diferentemente dos leilões de 
linha, essa operação não prevê 

Impulsionado por cenário 
externo, Dólar atinge R$ 6,18

res, contribuindo para a valori-
zação da moeda. 

No âmbito doméstico, a di-
vulgação do Boletim Focus pelo 
Banco Central revelou uma piora 
nas expectativas de infl ação e de 
juros para 2025. Essa deteriora-
ção nas projeções econômicas 
elevou as taxas futuras de juros, 
infl uenciando negativamente o 
mercado de ações e aumentan-
do a aversão ao risco entre os 
investidores. 

Diante desse cenário, espe-
cialistas recomendam cautela 
aos investidores, destacando 
a importância de acompanhar 
de perto as decisões de política 
monetária tanto no Brasil quan-
to nos Estados Unidos, além de 
monitorar os desdobramentos 
econômicos globais que possam 
afetar o mercado cambial e de 
capitais.

recompra futura, indicando uma 
estratégia para conter a escalada 
do dólar. 

No cenário internacional, o 
fortalecimento do dólar foi im-
pulsionado por declarações do 
Federal Reserve (Fed), o Banco 
Central dos Estados Unidos, que 
sinalizou uma redução no ritmo 
de cortes de juros para o próxi-
mo ano. Essa perspectiva au-
mentou a atratividade dos títulos 
norte-americanos, provocando 
uma migração de capitais para 
os EUA e pressionando as moe-
das de países emergentes, como 
o real brasileiro. 

Além disso, a proximidade do 
fi m do trimestre intensifi cou a 
saída de recursos do Brasil, com 
multinacionais remetendo lu-
cros para suas matrizes no ex-
terior. Esse movimento sazonal 
aumentou a demanda por dóla-

Núcleo periférico realiza último ato 
em sede após ordem de despejo

Despejados Almoço de Natal realizado na segunda-feira (23) marcou o encerramento das atividades do 
Núcleo Periférico em sua sede física, após recente ordem de despejo emitida pela prefeitura de Curitiba

O deputado Renato 
Freitas (PT) apontou 
um dos possíveis 
motivos para a ordem 
de despejo, segundo ele, 
pode ser a insatisfação 
de comerciantes da 
região com a presença 
de moradores de rua 
atendidos pelo projeto

GABRIEL PORTA
Cascavel  

●Em operação desde 2013, o 
Centro Cultural Núcleo Perifé-
rico, em Curitiba, realiza um 
trabalho essencial de assistên-
cia social e capacitação profis-
sional para pessoas em situação 
de rua, egressos do sistema pe-
nitenciário, dependentes quí-
micos, imigrantes e mulheres 
vítimas de violência. Idealizado 
pelo deputado estadual Renato 
Freitas (PT), o projeto fornece 
atualmente mais de duas mil re-
feições semanais, incluindo café 
da manhã, almoço, café da tarde 
e jantar. 

Apesar dos inúmeros desafi os 

enfrentados, como a recente 
perda da sede física, o trabalho 
do Núcleo não pode parar. No 
período natalino, a dedicação se 
torna ainda mais especial. O últi-
mo ato realizado na antiga sede, 
antes de seu fechamento tem-
porário devido a uma ordem de 
despejo emitida pela prefeitura, 
foi um almoço de Natal, ocorrido 
na segunda-feira (23). Localiza-
da na Alameda Dr. Muricy, no 
centro de Curitiba, a sede que 
abriga o Núcleo passará por mu-
danças. Segundo informações 
da assessoria do deputado, ain-

da não há informações sobre o 
destino que o município dará ao 
espaço. 

Com isso, muitas pessoas terão 
que voltar para rua. O deputa-
do Renato Freitas apontou um 
dos possíveis motivos para a or-
dem de despejo: a insatisfação 
de comerciantes da região com 
a presença de moradores de rua 
atendidos pelo projeto.  "Os co-
merciantes olham pelo olhar do 
dinheiro, mas a gente entende 
que isso acontece porque eles não 
compreendem o que é o projeto. 
Quem olha de fora julga de um 

jeito, mas, se viessem aqui passar 
um dia com os meninos, convi-
vendo com eles, perceberiam que 
o Núcleo Periférico é uma força 
que ajuda a sociedade a melhorar 
a cada dia", declarou Freitas.  

Renato também alertou para 
as consequências do fechamento 
do espaço: "Eles [os comercian-
tes] podem até ganhar agora, 
mas vão perder no futuro. Quem 
sabe um dia não seja um filho 
deles precisando de ajuda? Es-
tamos falando de pessoas que, 
sem o Núcleo, podem perder a 
esperança por completo".

O Núcleo Periférico, agora sem 
uma sede fixa, busca um novo 
local para continuar suas ativi-
dades. De acordo com a assesso-
ria de Freitas, o projeto depen-
de de doações via Pix e de uma 
vaquinha online para arrecadar 
recursos e viabilizar uma nova 
sede. No entanto, ainda não há 
previsão para que isso aconteça. 

Renato Freitas sempre fre-
quenta o espaço onde aproveita 
para se comunicar com o pessoal. 
Na segunda, o parlamentar es-
teve na, agora, antiga sede. Du-
rante discurso, o deputado Re-
nato Freitas (PT) compartilhou 
reflexões sobre as dificuldades 
enfrentadas pelo espaço e o im-
pacto transformador que ele tem 
na vida de quem o frequenta.  
"Eu gostaria que um dia um rico 

a oportunidade de ajudar ainda 
mais pessoas".  A Gazeta solici-
tou nota retorno à prefeitura de 
Curitiba, mas até o fechamento 
desta reportagem não obtivemos 
respostas. 

Núcleo periférico 
Com uma década de atuação, o 
Núcleo Periférico deu um im-
portante passo em 2022 ao alu-
gar sua sede, permitindo aten-
der mais pessoas e expandir suas 
atividades. “Levantar os que es-
tão caídos é o principal lema do 
nosso time. Reafirmamos esse 
compromisso com muito esforço 
para manter as portas abertas 
para todos que precisam”, afi r-
mou Renato Freitas.  

O Núcleo oferece uma ampla 
gama de serviços, incluindo ali-
mentação, estrutura para ba-
nho, doação de roupas e suporte 
jurídico, psicológico e de assis-
tência social. Esses serviços aju-
dam os atendidos a acessarem 
direitos básicos, como moradia, 
saúde, educação e trabalho.  

A capacitação profissional é 
outro pilar da iniciativa. São ofe-
recidos cursos de costura, bar-
bearia, panifi cação e serigrafi a, 
além de ofi cinas culturais de ca-
poeira, cinema, teatro, desenho 
e break.  

Atualmente, o projeto lançou 
uma campanha de arrecadação 
para garantir a continuidade de 
suas ações, que dependem ex-
clusivamente do apoio de doa-
dores. Contribuições podem ser 
feitas pelo link [https://apoia.
se/nucleoperiferico](https://
apoia.se/nucleoperiferico) ou 
via Pix: nucleoperifericoctba@
gmail.com.  

“Apoiando o Núcleo Periféri-
co, você contribui para o reco-
meço da caminhada de muitas 
pessoas. Esse é um projeto que 
realmente salva vidas e acolhe 
aqueles que a sociedade mar-
ginaliza”, destacou a assistente 
social Juliana Pains, coordena-
dora do projeto.

Atendimento na sede do Núcleo Periférico Divulgação

ficasse pobre e sentisse na pele 
o que é depender do próximo. 
Quando vim aqui pela primeira 
vez, estava em busca de ajuda. 
Desde então, encontrei mais do 
que apoio: encontrei uma famí-
lia. Aqui, tomamos banho, almo-
çamos, e, mais do que isso, res-
gatamos a dignidade. Em apenas 
18 dias frequentando o Núcleo, 
me senti transformado, com for-
ças para superar as difi culdades, 
e agora querem acabar com nossa 
história, mas não vão". 

O parlamentar também abor-
dou o preconceito em relação às 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade "Eu não uso drogas, 
não fumo, mas jamais vou me-
nosprezar alguém que enfrenta 
a dependência química. Todos 
merecem uma chance, um espa-
ço para recomeçar. Para mim, o 
Núcleo foi um oráculo, um lugar 
de acolhimento e esperança".  

Apesar da incerteza quanto ao 
futuro, a mensagem compar-
tilhada durante o evento foi de 
esperança e fé. "Nesta semana 
de Natal, lembramos o amor de 
Deus e o convite para amar ao 
próximo. Não apenas no Natal, 
mas todos os dias, precisamos de 
solidariedade e união. Que 2025 
traga novos desafi os vencidos e 

Hernan Schmidt/ Adobe Stock

A FRASE

"Eu gostaria que um 
dia um rico fi casse 
pobre e sentisse na 
pele o que é depender 
do próximo. Quando 
vim aqui pela primeira 
vez, estava em busca 
de ajuda. Desde então, 
encontrei mais do que 
apoio: encontrei uma 
família."
RENATO FREITAS (PT)
Deputado estadual 
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Sobrepreço Primeira colocada no certame ofereceu preço para os dois guardacorpos, a serem 
fi xados nos balcões do plenário, menor do que o preço estimado apenas para um dos itens da Alep

Desconto de 61% em licitação expõe 
superestimativa de preço na Alep
Análise de mercado 
da Alep estimou valor 
total de R$1,2 milhão 
para instalação de 
guardacorpos, mas 
valor fi nal do certame 
foi de pouco menos 
de 500 mil

DA REDAÇÃO
Cascavel

●Um dos últimos atos de Ade-
mar Traiano na presidência da 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná foi o lançamento de um 
processo licitatório para a con-
tratação de empresa especiali-
zada para o fornecimento e ins-
talação de 2 (duas) unidades de 
guardacorpos nos 1º e 2º balcões 
(galerias) do Plenário da Alep. A 
compra em si parece normal, o 
problema vem quando se confe-
re o preço máximo da licitação: 
R$ 1.279.898,80.

O pregão eletrônico aconte-
ceu no último dia 18, de forma 
online, e 13 empresas participa-
ram do certame. O preço, obvia-
mente, caiu muito em relação ao 
estimado como valor máximo 
pelo setor de compras da Alep. 
A empresa que fi cou em primei-
ro lugar na licitação, mas que 
ainda “pena” para tentar assu-
mir a fornecimento dos guar-
dacorpos, devido a reprovação 
da documentação, ofereceu um 
valor total de R$ 495.320,8356, 
61,30% abaixo do preço que foi 
estipulado pela Alep.

A empresa que está na se-
gunda colocação, e que deve 
ser a contemplada caso a docu-
mentação da primeira empresa 
seja realmente reprovada, ofe-
receu um desconto um pouco 

menor, com valor total de R$ 
496.600,7344, o que equivale 
a 61,20% menos do que o valor 
que foi proposto pela assem-
bleia.

O que choca, é que o preço 
total oferecido por essas empre-
sas, é menor do que o valor es-
tipulado apenas para um guar-
dacorpo, pelo edital realizado 
pela Assembleia Legislativa. 
Somente para o fornecimento 
e Instalação de guardacorpo em 
chapa rígida de policarbonato 
12mm de espessura e com estru-

tura em alumínio do primeiro 
bloco, a Alep estimou um valor 
máximo de R$ 667.909,97. Já 
com relação ao segundo bloco, 
que é 26 centímetros quadra-
dos menor, é de R$ 611.988,83.  
Ao todo, a área a ser instalada 
o guardacorpos é de 136,44m².

Na contratação, a Alep justi-
fica que “após análise técnica 
realizada pelo Gabinete Militar 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Paraná, foi identifi -
cada necessidade de se elevar 
a segurança interna, tanto das 

instalações físicas existentes sob 
a responsabilidade do Poder Le-
gislativo, como também, e em 
especial, de todos os civis, visi-
tantes, servidores e autoridades 
parlamentares, que diariamente 
comparecem nas dependências 
desta Casa de Leis”.

Na justifi cativa, ainda é pos-
to que as ocupações da casa, 
tratadas no documento como 
“invasões”, foram consideradas 
para a instalação desses guar-
darcopos. “Referidas invasões, 
afora os consideráveis prejuí-

zos ocasionados ao erário pú-
blico em razão da depredação 
do patrimônio público, também 
coloca em risco a integridade 
física dos servidores, colabora-
dos, membros da Alep, profi s-
sionais de imprensa, além dos 
próprios manifestantes e demais 
presentes no local. E mais ainda, 
referidas manifestações infeliz-
mente acabam interferindo na 
própria autonomia e indepen-
dência do Poder Legislativo do 
Paraná, na medida em que há 
a interrupção dos trabalhos e 

atividades legislativas desem-
penhadas”, diz o edital.

O contrato com a empresa 
vencedora terá duração de seis 
meses, a contar da data da sua 
assinatura, e que a estimativa 
de preços dos serviços foi defi -
nida “com base no menor valor 
obtido através de ampla pes-
quisa de mercado a potenciais 
fornecedores e GMS, conforme 
documentação comprobatória 
pertinente aos levantamentos 
e estudos que fundamentam o 
preço estimado”.

0,2
Uma pesquisa publicada na 
revista Nature revelou que, 
para cada 1°C de elevação na 
temperatura média mensal, a 
infl ação alimentar anual pode 
subir cerca de 0,2%

EM NÚMEROS

O impacto vai além de 
um índice econômico. 
Eventos climáticos extremos 
registrados ao longo do ano 
contribuíram diretamente 
para a elevação dos preços, 
afetando tanto a produção 
nacional quanto o mercado 
global de alimentos

Das AgênciasRedação 
com agências 
Cascavel

●O Natal de 2024 chega com 
um sabor diferente para os bra-
sileiros: o gosto amargo da in-
flação. A ceia, que simboliza 
união e fartura, está mais cara 
devido ao aumento generaliza-
do dos preços dos alimentos. 
Dados do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV Ibre) mostram que 
a inflação acumulada dos itens 
natalinos alcançou 4,48% nos 
últimos 12 meses. No entanto, o 
impacto vai além de um índice 
econômico. Eventos climáticos 
extremos registrados ao longo do 
ano contribuíram diretamente 
para a elevação dos preços, afe-
tando tanto a produção nacional 
quanto o mercado global de ali-
mentos.

Os brasileiros que foram às 
compras para preparar a ceia de 
Natal enfrentaram desafi os, es-
pecialmente com os preços de 
ingredientes tradicionais. A ba-
tata inglesa, indispensável em 
diversas receitas, liderou as al-
tas, com aumento de 27,74%. 
O leite longa vida subiu 18,16%, 
enquanto o arroz, outro item 
básico, teve um acréscimo de 
14,45%. Carnes típicas da época 
também pesaram mais no bolso: 

Natal de 2024: infl ação e clima pesam na mesa dos brasileiros
é o azeite de oliva. As ondas de 
calor que atingiram países eu-
ropeus como Espanha, Itália e 
Grécia, grandes produtores do 
insumo, derrubaram a produção 
e resultaram em um aumento 
acumulado de 24,82% no Bra-
sil. Este cenário ilustra como o 
aquecimento global, com secas 
severas e temperaturas extre-
mas, afeta diretamente o bolso 
do consumidor.

Os vilões de 2024
O ano foi marcado pela infl uência 
do fenômeno El Niño, que agra-
vou eventos climáticos extremos 
no Brasil e em outras partes do 
mundo. Chuvas intensas no Sul 
do país, secas severas no Norte 
e Nordeste, e altas temperatu-
ras no Sudeste e Centro-Oeste 
comprometeram safras inteiras. 
Estudos do World Weather Attri-
bution indicam que as mudanças 
climáticas dobraram a probabili-
dade de chuvas extremas no Rio 
Grande do Sul e tornaram 30 ve-
zes mais provável a seca histórica 
na Amazônia.

Além disso, uma pesquisa pu-
blicada na revista Nature desta-

o pernil suíno subiu 13,45%, o 
lombo suíno 7,32% e as carnes 
bovinas 12,09%. O azeite de oli-
va, fundamental em muitos pra-
tos, acumulou alta de 24,82% 
no ano.

Apesar disso, alguns produ-
tos apresentaram queda. A ce-
bola registrou uma redução de 
36,68%, o bacalhau teve que-
da de 3,30%, e os ovos fi caram 
5,41% mais baratos. No seg-
mento de bebidas, o vinho teve 
um aumento mais moderado, de 
2,47%, enquanto espumantes e 
cervejas mantiveram estabili-
dade.

“Clima natalino”
Os altos preços da ceia natalina 
refletem um cenário mais am-
plo: a relação entre os fenômenos 
climáticos e o custo dos alimen-
tos em 2024. Segundo o IBGE, 
o índice de infl ação acumulada 
para "alimentação e bebidas" 
foi de 6,44% no ano, superior à 
infl ação geral de 4,29%. Produ-
tos como café, azeite de oliva, 
frutas cítricas e abacate foram 
significativamente impactados 
por eventos climáticos extre-
mos, que reduziram a produção 
e pressionaram os preços.

O café, bebida indispensável 
na mesa dos brasileiros, foi um 
dos itens mais afetados, com alta 
de quase 33% em 2024. Ondas de 
calor e secas nas principais regi-
ões produtoras do Brasil, como 
Minas Gerais e Espírito Santo, di-
fi cultaram a colheita. No cenário 
global, o Vietnã, segundo maior 
produtor mundial, também so-
freu com condições climáticas 
adversas, levando os preços a 
atingirem os maiores patamares 
em quase cinco décadas.

Outro exemplo emblemático 

cou o conceito de "heatfl ation" 
– infl ação causada pelo aumen-
to das temperaturas. O estudo 
revelou que, para cada 1 °C de 
elevação na temperatura média 
mensal, a inflação alimentar 
anual pode subir cerca de 0,2%. 
Essa tendência, segundo espe-
cialistas, deve se intensifi car até 
2035, elevando os preços dos ali-
mentos em até 3% ao ano.

Pimenta nos olhos 
da economia 
Se o clima foi um dos grandes 
vilões, fatores econômicos tam-
bém agravaram o cenário. A va-
lorização do dólar ao longo de 
2024 incentivou exportações de 
produtos agrícolas e encareceu 
insumos importados, como fer-
tilizantes e rações. Confl itos in-
ternacionais, como a guerra na 
Ucrânia, continuam a pressionar 
os custos globais de alimentos e 

combustíveis, refl etindo direta-
mente nos preços praticados no 
mercado interno.

Além disso, o aumento dos 
custos de transporte e proble-
mas logísticos em algumas re-
giões contribuíram para encare-
cer ainda mais os alimentos que 
compõem a ceia. Esses fatores, 
somados às adversidades climá-
ticas, criaram um cenário desa-
fi ador para os consumidores.

Um Natal diferente 
Diante dessa realidade, muitas 
famílias precisaram ajustar seus 
hábitos de consumo. Algumas 
optaram por substituir ingre-
dientes mais caros por alterna-
tivas acessíveis, enquanto outras 
reduziram a quantidade de itens 
na mesa. O economista Matheus 
Dias, do FGV Ibre, destacou em 
entrevista ao portal Metrópoles 
que planejamento e pesquisa são 

fundamentais. "Comparar pre-
ços, comprar com antecedência 
e buscar opções sazonais podem 
ajudar a amenizar o impacto no 
orçamento", explicou.

Os desafios enfrentados em 
2024 reforçam a necessidade de 
medidas para mitigar os impac-
tos climáticos na produção de 
alimentos e, consequentemen-
te, nos preços. Especialistas de-
fendem ações como o fortaleci-
mento de estoques reguladores, 
investimentos em logística e prá-
ticas agrícolas mais resilientes.

Enquanto isso, o Natal des-
te ano traz uma reflexão sobre 
como questões globais, como o 
clima e a economia, infl uenciam 
até mesmo momentos de confra-
ternização e tradição. Para mui-
tos brasileiros, celebrar a data em 
2024 signifi cou também enfren-
tar um custo mais alto e repensar 
prioridades.

Divulgação

Pedro Oliveira/Alep

A FRASE

“Referidas invasões, 
afora os consideráveis 
prejuízos ocasionados 
ao erário público em 
razão da depredação 
do patrimônio público, 
também coloca em 
risco a integridade 
física dos servidores, 
colaborados, membros 
da Alep, profi ssionais 
de imprensa, 
além dos próprios 
manifestantes e 
demais presentes no 
local.”
JUSTIFICATIVA DO PROCESSO 
LICITATÓRIO 

Impulsionando
negócios,
gerando resultados

Excelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br
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DAS AGÊNCIAS
São Paulo

l A Taça Conmebol Libertado-
res já tem os 47 participantes 
da edição de 2025 definidos. 
Blooming, da Bolívia, e Atlético 
Nacional, da Colômbia, garan-
tiram as últimas duas vagas que 
restavam e fecham a lista para o 
torneio que começa no dia 5 de 
fevereiro para os confrontos da 
primeira fase prévia. O sorteio 
da fase de grupos está marcado 
para 19 de março, enquanto as 
disputas dessa etapa se iniciam 

A lista de classifi cados 
para a Libertadores

Libertadores As duas últimas vagas para a Libertadores foram defi nidas nesse fi m de 
semana. O Blooming da Bolívia e Atlético Nacional da Colombia estão classifi cados

no dia 2 de abril.
As duas últimas vagas para 

a Libertadores 2025 estavam 
reservadas para um clube da 
Bolívia e outro da Colômbia. 
Blooming se classifi cou para a 
fase prévia através da coloca-
ção na tabela geral boliviana, 
que acumula pontos de todas as 
competições do ano. O Atlético 
Nacional garantiu um lugar na 
fase de grupos por ter vencido 
o Torneio Clausura do Campe-
onato Colombiano, ou seja, a 
competição nacional do segun-
do semestre.

Caso o Blooming vença o El 
Nacional, do Equador, na pri-
meira rodada prévia, ele pode 
ser o adversário do Corinthians 
na terceira etapa.

A Libertadores é composta 
por três fases prévias, que an-
tecedem a etapa de grupos. Os 
times do Brasil e da Argentina 
começam, no mínimo, na se-
gunda fase, e enfrentam dois 

Neymar exalta Santos em evento de poker 
da mesa convida Neymar pa-
ra jogar no Corinthians, mas o 
Menino da Vila refuta a ideia do 
amigo. “Muito difícil. Sei que 
sou jovem, mas é muito difícil”, 
comentou rapidamente.

Neymar retornou ao Brasil 
no último sábado e esteve no 
aniversário de Gabriel Medina. 
Neste domingo, ele está parti-
cipando do BSOP ONE Neymar 
Jr Edition. Esta etapa marca o 
encerramento do Circuito BSOP 
2024.

O torneio é organizado pelo 
Brazilian Series of Poker, em 
parceria com o PokerStars, e re-
úne celebridades, jogadores e 
convidados especiais.

cante terá um salário importan-
te para o atual padrão do elenco 
cruzeirense, mas bem abaixo do 
que havia sido acordado no meio 
do ano, quando desistiu de vol-
tar à Toca mesmo após ter sido 
anunciado pelo clube

Dudu vai completar 33 anos 
em 2025. O atacante está recu-
perado da lesão de joelho direito 
sofrida em agosto de 2023 e dis-
putou 19 partidas entre junho e o 
fi m de 2024.

Revelado nas categorias de ba-
se do Cruzeiro, Dudu foi vendido 
ao Dínamo de Kiev, da Ucrânia, 
em 2011. O atacante retornou ao 
Brasil em 2014, para o Grêmio, e 
foi comprado em 2015 pelo Pal-
meiras. Teve uma breve saída pa-
ra o Duhail (Catar), em 2019, re-
tornando ao alviverde em 2021.

Dudu acumula 462 partidas, 
88 gols marcados e 102 assistên-
cias no Palmeiras. Por lá, con-

Leila Pereira, disse que o atacan-
te estava vendido e que o ciclo 
no clube paulista havia acabado. 
Por sua vez, o Cruzeiro informou 
que estava seguro da negociação 
e que as portas estavam abertas 
para o jogador.

Entretanto, Dudu quis seguir 
em São Paulo, e a Raposa reti-
rou a proposta, dizendo que o 
assunto estava encerrado. Em 
comunicado, a diretoria do ti-
me mineiro afi rmou que tem “a 
obrigação de contar em seu elen-
co com atletas de palavra, com-
promissados, leais e que verda-
deiramente queiram estar” no 
Cruzeiro.

retornou de grave contusão no 
joelho recentemente e, logo no 
seu segundo jogo, sofreu uma 
lesão muscular na coxa.

Neymar nunca escondeu o seu 
amor pelo Peixe e seu desejo de 
retornar. Não à toa, a diretoria al-
vinegra tem se reaproximado do 
craque e de seus familiares. Em 
menos de um ano, o jogador foi a 
três jogos do clube na Vila Belmiro.

Em 2025, o Alvinegro Praiano 
irá disputar Série A do Brasilei-
rão, Copa do Brasil e Campeo-
nato Paulista.

quistou quatro edições do Brasi-
leiro, duas da Libertadores, uma 
Copa do Brasil, uma Recopa Sul-
-Americana, uma Supercopa do 
Brasil. No currículo ainda tem 
seis estaduais, entre Paulista, Pa-
ranaense e Mineiro.

A polêmica recente
O Cruzeiro chegou a anunciar a 
contratação de Dudu e o acor-
do com o Palmeiras, na janela 
do meio de ano, mas o atacante 
procurou a diretoria alviverde 
com a intenção de declinar da 
negociação, após aceitar os mol-
des propostos.

A presidente do Palmeiras, 

Cesar Grecco/SEP

Divulgação/Santos

Getty Images

Gazeta Esportiva
São Paulo

l Neste domingo, Neymar auto-
grafou uma camisa do Santos e 
exaltou o clube que o lançou pa-
ra o futebol mundial. O atacante 
do Al-Hilal, da Arábia Saudita, 
está no Brasil para a disputa do 
BSOP ONE Neymar Jr Edition. 
“Galera, esse aqui é o maior time 
do mundo. Santos. Esquece. Re-
velou o rei e o príncipe. Alguém 
fez mais que esse cidadão (San-
tos)? Tem que respeitar”, disse o 
astro brasileiro na live, enquanto 
segurava uma camisa do Peixe 
na mão.

Na sequência, um integrante 

confrontos de mata-mata na 
tentativa de se classifi car.

Na quinta-feira, um sorteio de-
fi niu as disputas da pré-Liberta-
dores. Todos os 22 times que ga-
rantiram vaga para a fase prévia 
foram divididos em potes, com 
base na posição no ranking da 
Conmebol. Bahia e Corinthians, 
os únicos brasileiros nessa etapa, 
enfrentam Th e Strongest (BOL) e 
Universidad Central (VEN), res-
pectivamente, e decidem a clas-
sifi cação em casa.

Títulos
Após o titulo do Botafogo neste 
ano, o Brasil agora tem 24 taças 
e encosta na Argentina, com 
25. O recorde do Independien-
te segue intacto há 39 anos. O 
clube de Avellaneda conquistou 
seu sétimo título da Libertado-
res em 1984. Antes, havia sido 
campeão em 1964, 1965, 1972, 
1973, 1974 e 1975. Em seguida, 
o Boca Juniors (ARG) soma 6 

Neymar no Santos?
O brasileiro tem vínculo com 
o Al-Hilal, da Arábia Saudita, 
até o dia 30 de junho de 2025. 
Contudo, o atacante não tem 
agradado e sofre com lesões. Ele 

Partes tinham acerto alinhado 
antes mesmo de o atacante 
rescindir com o Palmeiras

Das agências
São Paulo

l Dudu está de volta ao Cruzeiro. 
O anúncio foi feito na noite desta 
segunda-feira. As partes fecha-
ram acordo com duração até o 
fi m de 2027. O atacante deve ser 
apresentado no dia 4 de janeiro, 
véspera da reapresentação do 
elenco na Toca da Raposa.

Dudu conversava com a dire-
toria do Cruzeiro antes mesmo 
de chegar a um acordo com o 
comando do Palmeiras pela 
rescisão do contrato que ia até 
dezembro de 2025. O atacante 
usará a camisa 7 do time mineiro.

Após alinhar o acerto com o 
Cruzeiro, Dudu chegou a ser pro-
curado por outros clubes. O ata-

Cruzeiro anuncia 
Dudu, que assina até 
o fi m de 2027

conquistas (1977, 1978, 2000, 
2001, 2003 e 2007), além de ser 
vice em 6 ocasiões. O Peñarol 
(URU) vem logo atrás com 5 
troféus (1960, 1961, 1966, 1982 
e 1987) e 5 vice-campeonatos. 
Com 4 títulos, estão Estudiantes 
(ARG) (1968, 1969, 1970 e 2009) 
e River Plate (ARG) (1986, 1996, 
2015 e 2018). Entre os tricam-
peões estão Nacional (URU) 
(1971, 1980 e 1988), Olimpia 
(PAR) (1979, 1990 e 2002), São 
Paulo (1992, 1993 e 2005), San-
tos (1962, 1963 e 2011), Grêmio 
(1983, 1995 e 2017), Palmeiras 
(1999, 2020 e 2021) e Flamengo 
(1981, 2019 e 2022). Cruzeiro 
(1976 e 1997), Atlético Nacional 
(COL) (1989 e 2016) e Interna-
cional (2006 e 2010) possuem 
dois títulos. Clubes como Ra-
cing (ARG) (1967), Vasco (1998), 
Corinthians (2012), Atlético-
-MG (2013), Fluminense (2023) 
e Botafogo (2024) aparecem 
com uma conquista cada.

LIBERTADORES

Lista fi nal de classifi cados de cada país
ARGENTINA
Racing, Estudiantes, Vélez Sarsfi eld, Talleres, 
River Plate, Central Córdoba e Boca Juniors
BOLÍVIA  
San Antonio Bulo Bulo, Bolívar, The Strongest 
e Blooming
BRASIL  
Flamengo, Botafogo, Palmeiras, Internacional, 
Fortaleza, São Paulo, Corinthians e Bahia
CHILE
Colo Colo, Universidad de Chile, Deportes 
Iquique e Ñublense
COLÔMBIA Atlético Bucaramanga, Tolima, 
Independiente Santa Fe e Atlético Nacional
EQUADOR  
Barcelona de Guayaquil, El Nacional, Indepen-
diente del Valle e LDU
PARAGUAI                                                                 
Libertad, Olimpia, Cerro Porteño e Nacional
PERU                                                                            
Universitario, Sporting Cristal, Melgar e 
Alianza Lima
URUGUAI                                                               
Peñarol, Nacional, Boston River e Defensor 
Sporting
VENEZUELA                                                               
Carabobo, Deportivo Táchira, Universidad 
Central e Monagas

Oscar posta foto com 
Rogério Ceni: “Ídolo”

ÍDOLO

l Oscar postou uma foto com Rogério Ceni, 
nesta segunda-feira, em suas redes sociais. O 
meia, que está perto de acertar com o São Paulo, 
chamou o atual técnico do Bahia de “ídolo”. O 
jogador de 33 anos foi revelado nas categorias de 
base do Tricolor Paulista e jogou algumas vezes 
com Ceni, entre 2008 e 2009. Oscar encami-
nhou um acordo para voltar a defender o São 
Paulo pelas próximas três temporadas. Ou seja, 
até 2027. O clube irá arcar com todo o salário e 
valores do atleta, sem qualquer tipo de ajuda de 
um investidor ou patrocinador.

VIROU ARTE

GOLS IMPORTANTES

l O atacante Memphis Depay, em alta no Corin-
thians, foi homenageado em uma comunidade 
de São Paulo. O jogador ganhou uma arte em 
um muro no município de Taboão da Serra, em 
São Paulo, e prometeu visitar o local. A pintura 
fi ca localizada no Jardim Silvio Sampaio, mais 
especifi camente na Rua Anunciata Bugelli Mar-
ques, 30. Na arte, o jogador é representado com 
sua tradicional comemoração, levando os dedos 
indicadores aos ouvidos, e com a faixa branca 
na testa. O holandês, ainda, aparece com uma 
camisa preta, onde é possível ver as bandeiras 
de Brasil, Holanda e de Gana. 

l Em conversas para uma possível transferência 
ao Palmeiras, o volante Andreas Pereira marcou 
gols importantes pelo Fulham, da Inglaterra, 
nesta temporada europeia. Em 15 jogos até 
então, ele balançou as redes em duas oportu-
nidades, uma contra o Manchester City e outra 
diante do Liverpool. Pela Seleção Brasileira, 
Andreas Pereira também balançou as redes 
nesta temporada. Na goleada por 4 a 0 sobre o 
Peru, pelas Eliminatórias, o volante deixou o 
banco de reservas aos 23 minutos do segundo 
tempo e, aos 25, recebeu cruzamento de Luiz 
Henrique e marcou um belo gol de voleio.

Memphis ganha home-
nagem em muro de SP 

Decisivo Andreas 
Pereira é alvo do Verdão

Pedro Caixinha é o 
novo técnico do Santos

NOVO COMANDANTE!

l Chegou ao fim a procura do Santos por um 
novo treinador. Na tarde desta segunda-feira, 
o presidente Marcelo Teixeira e o CEO Pedro 
Martins comunicaram a contratação de Pedro 
Caixinha para o cargo que estava vago havia 
mais de um mês, desde a saída de Fábio Carille 
ainda com a Série B do Brasileirão em andamen-
to. Os contratos fi rmados pelo treinador e pelo 
dirigente com o Peixe são válidos até dezembro 
de 2026. Nascido em Portugal, Caixinha defen-
deu as cores do RB Bragantino em 2023 e 2024, 
sendo demitido quando a equipe do interior 
passou por uma queda de rendimento no Cam-
peonato Brasileiro.

NOVO COMANDANTE?

l Atacante do Atlético-MG, Deyverson se en-
controu com o técnico António Oliveira nesta 
segunda-feira. O jogador postou algumas fotos 
e vídeos nas redes sociais e se declarou ao portu-
guês. “Paizão, creio que um dia iremos trabalhar 
juntos novamente. Se hoje estou no Galo, você 
foi o treinador que me deu a mão quando eu mais 
precisei. Serei eternamente grato. Eu e minha 
família”, escreveu o centroavante. Deyverson e 
Antônio Oliveira trabalharam juntos no Cuiabá. 
Com o português, o atacante somou 50 jogos (46 
como titular), com 19 gols e três assistências.

Deyvinho cavando vaga 
para Oliveira no Galo

Instagram/Oscar

Divulgação/Fulham

A Libertadores é 
composta por três fases 
prévias, que antecedem 
a etapa de grupos

5
A Libertadores 
começa no dia 
5 de fevereiro 
para os con-
frontos da 
primeira fase 
prévia

DATA

88
Dudu acu-
mula 462 
partidas, 88 
gols marcados 
e 102 assis-
tências no 
Palmeiras

NÚMERO

Raxakuka Produções
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Áries (21/03 - 20/04)
Clima carinhoso nos encontros e 
interações de hoje despertará seus 
melhores sentimentos e compensará a 
saudade de quem não está perto. Curta 
lindos momentos na companhia de 
amizades especiais, do par, da família 
e também dê espaço para as novas 
relações. O Sol iluminará o futuro e 
caminhos de sucesso. Casamento em 
alta!

Touro (21/04 - 20/05)
Prazeres gastronômicos, carinho e 
sintonia com a sabedoria espiritual 
manterão o astral em alta nas 
celebrações de hoje. Compromissos 
sociais e trocas de mensagens serão 
boas oportunidades de aprofundar 
vínculos de amizade e de trabalho. Vai 
sobrar muita coisa para você fazer, se 
planeje e evite exageros. 

Gêmeos (21/05 - 20/06)
Amor, alegria e confiança não vão 
faltar nos encontros e celebrações 
de hoje. Alguém especial que faz 
falta estará presente no coração 
e na alma. Harmonia e união 
familiar proporcionarão momentos 
encantadores nesta noite de 
sentimentos elevados e de altas 
vibrações. Siga o coração e some forças 
com pessoas queridas!

Câncer (21/06 - 22/07)
Carinho da família, autoestima, troca 
de confidências, conforto e intimidade 
criarão um clima aconchegante e 
protetor. Cultive emoções positivas 
e espere por surpresas gostosas nas 
celebrações de hoje. Novas amizades 
se farão presentes. Evite estourar 
o orçamento. Valores e padrões de 
consumo passarão por revisões.

Leão (23/07 - 22/08)
Palavras doces e carinhosas, 
surpresas gostosas e harmonia nos 
relacionamentos darão um sabor 
especial às celebrações de hoje. Tome 
decisões sábias e experimente novas 
maneiras de se relacionar. Com Marte 
retrógrado em seu signo, atitudes e 
projeto de vida serão repensados. Com 
paciência e tolerância, vai dar bom! 

Virgem (23/08- 22/09)
Se faltou alguma lembrancinha ou 
ingrediente para a ceia, ainda dá tempo. 
Compras de última hora e cuidados de 
beleza pedirão agilidade nesta manhã. 
Depois, só alegria com os pequenos 
milagres do dia e um presente 
inesperado que trarão maior ligação 
com a espiritualidade e despertarão 
sonhos. Clima mágico no amor!

Libra (23/09 - 22/10)
Pense nos detalhes que podem 
surpreender o par ou os filhos e 
aproveite as celebrações para expressar 
seus melhores sentimentos. Emoções 
estarão à flor da pele, com Lua em seu 
signo que também inspirará cuidados 
de beleza e empatia nos encontros. O 
amor estará presente em todas as suas 
manifestações. Prazer e carinho em alta!

Escorpião (23/10 - 21/11)
Gestos generosos, empatia e sintonia com 
a espiritualidade tornarão o dia especial. 
Dedique algum tempo para relaxar, 
meditar e se ligar nos seus melhores 
sentimentos. Emoções profundas 
envolverão os encontros e interações 
de hoje. Aproxime irmãos ou quem está 
distante, compartilhe lindas memórias e 
promova a união familiar. 

Sagitário (22/11 - 21/12)
O dia trará muitas reflexões e 
aprendizado. Evite impor suas crenças 
filosóficas e crie um ambiente carinhoso 
e acolhedor nos encontros e celebrações. 
Você pode reunir tradições de diversas 
culturas e encontrar significados 
profundos que vão além das trocas de 
presentes e fatores comerciais. Adocique 
as palavras e fale de amor! 

Capricórnio (22/12 - 20/01)
Equilibre a balança entre o desejo de fazer 
muito e a necessidade de recolhimento. 
Dividir tarefas, estabelecer limites claros 
e começar o dia com uma meditação 
podem ser boas opções para você curtir 
as celebrações sem as sobrecargas 
costumeiras. Tudo vai ser gostoso e lindo, 
mesmo com pequenos atrasos e ajustes. 
Pegue leve e brilhe!

Aquário (21/01 - 19/02)
Num momento intenso e transformador, 
prefira encontros significativos e 
profundos do que o “oba-oba” social. 
Encontre maneiras autênticas e criativas 
de celebrar e fortalecer laços afetivos 
com a família e pessoas queridas. Relaxe, 
descontraia, brinque, quebre padrões 
e revele sua originalidade. Muito amor 
envolvido! 

Peixes (20/02 - 20/03)
Momentos encantadores e sentimentos 
profundos marcarão os encontros e 
celebrações de hoje. O dia será agitado, 
com muita coisa para fazer. À noite, 
clima íntimo e o carinho da família 
compensarão os esforços. Expectativas 
se realizarão. Imprima energias positivas 
na casa e se prepare para surpresas 
gostosas e fortes emoções!
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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Opinião

Editorial
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Natal: tempo de ruínas e reconstruções
l O Natal é uma dessas ideias que sobrevivem 
ao tempo, mas nem sempre ao seu sentido. 
Ano após ano, a celebração ressurge vestida 
de brilhos e consumo, enquanto a matéria 
de que realmente é feita — o encontro com 
o outro, a reflexão sobre a humanidade — se 
desmancha sob o peso das repetições vazias. 
Ainda assim, resiste, teimosa, como uma 
ruína que insiste em ser reconstruída.  

Há algo de profundamente humano no 
Natal, mas não porque nos torne melhores 
ou mais solidários. Ele é humano porque 
expõe, sem piedade, nossas contradições. 
Enfeitamos árvores enquanto florestas quei-
mam, trocamos presentes enquanto ignora-

mos os ausentes, erguemos taças enquanto 
tantos sequer têm mesa. E, no entanto, é 
justamente nesse descompasso que o Natal 
se torna relevante: não para nos redimir, 
mas para nos confrontar.  

A imagem de um recém-nascido em uma 
estrebaria — precário, frágil, marginal — é 
um lembrete incômodo de que a promessa 
de um novo começo sempre surge do des-
conforto. É o avesso do conforto moderno: 
uma narrativa que nos pede não a celebra-
ção inócua, mas a coragem de enfrentar o 
que está fora de ordem, o que falta, o que 
dói.  

Se o Natal tem algo a ensinar, talvez seja 

a arte da escuta. Ouvir o silêncio das coisas 
que perdemos, das pessoas que não voltam, 
dos projetos que ficaram pelo caminho. Ou-
vir o outro, não para concordar, mas para 
compreender. Porque a verdadeira dádiva 
não está nos excessos, mas no espaço que 
damos para o que ainda pode ser criado — 
no mundo e em nós mesmos.  

Que o Natal seja, então, menos uma festa 
e mais um exercício. Uma oportunidade 
não de repetir gestos automáticos, mas de 
perguntar o que, afinal, precisamos recons-
truir. Porque, no fim, talvez o único presen-
te que importe seja a capacidade de começar 
de novo.  

G ERALDO ALCKMIN, com sua fala calculada, destaca 
um Brasil que busca equilíbrio. O pacote fiscal, ainda 
que ajustado pelo Congresso, traz esperanças de zerar 
o déficit em 2025, conforme o ministro reforça. “Não 

foi tudo que mandamos, mas o essencial foi aprovado”, disse 
ele, confiante em juros menores e uma economia mais robusta.  
A economia, contudo, enfrenta desafios climáticos. A inflação, 
impulsionada pela seca e calor, subiu, afetando alimentos como 
o café. Alckmin critica o aumento da Selic, lembrando que o 
Fed americano desconsidera energia e alimentação ao analisar 
a inflação. Para ele, a produção agrícola, projetada para crescer 
5,8% em 2024, trará alívio aos preços e mais empregos. No plano 
externo, celebra-se o acordo Mercosul-União Europeia, visto 
como um impulso ao comércio e à geração de empregos. Em 
tempos de dólar forte e incertezas globais, o ministro acredita 
que ajuste fiscal e cooperação internacional pavimentam um ca-
minho otimista para o Brasil.

Ajuste fiscal
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Mauro Cid: questões relativas à rescisão e 
revisão do acordo de colaboração

questões e soluções, no Brasil, o 
exemplo recente mais evidente, 
após os acordos celebrados na 
denominada operação “lava 
jato”, é a provável colaboração 
premiada firmada entre Mauro 
Cesar Barbosa Cid, tenente-
coronel do Exército Brasileiro 
e ex-ajudante de ordens do ex-
presidente Jair Bolsonaro e a 
Polícia Federal na Pet 11.767/
DF em 2023, cuja homologação 
do referido acordo se deu 
em 9/9/2023 [3]. Todavia, o 
suposto acordo de colaboração 
ainda está sob sigilo,  em 
razão de existência de termo 
de confidencialidade, que 
somente perderá essa condição 
com a decisão de recebimento 
da denúncia (se houver) [4].

Foi noticiado aqui nesta 
ConJur [5] que em novembro 
passado o ministro Alexandre 
d e  M o ra e s ,  d o  S u p re m o 
Tribunal Federal, em nova 
convocação do colaborador, 
confirmou a validade do acordo 
de colaboração premiada 
celebrado, tendo o colaborador 
supostamente esclarecido 
om i s s õ e s  e  c ont rad iç õ e s 
apontadas pela Polícia Federal 
em relatório encaminhado 
à  c o r t e  i n f o r m a n d o  o 
descumprimento de cláusulas 
do referido acordo ao omitir 
deliberadamente informações 
relevantes às investigações em 
curso, apagou mensagens de 
seu celular (posteriormente 
r e c u p e r a d a s  p e l a  P F ) 
relacionados a um suposto 
atendado contra a vida de 
autoridades da República, 
dentre elas a do próprio ministro 
Alexandre de Moraes [6].e que 
poderiam, segundo noticiado 
na imprensa nacional, levar à 
rescisão do acordo entabulado 
com o tenente-coronel.

O propósito deste trabalho 
será, ainda que brevemente, 
analisar questões relacionadas 
a  u m a  p o s s íve l  re s c i s ã o 
e  rev i s ã o  d o  a c o rd o  d e 
colaboração premiada e seus 
efeitos  (deixando o tema 
anulação do acordo, em razão 
da inobservância da Lei e dos 
requisitos formais da esfera 
civil para outra oportunidade), 
t e m a  s u b s t a n c i a l m e n t e 
importante, dado o fato de que 
a Lei 12.850/2013 não previu 
procedimento para a celebração 
do acordo (passo a passo) para 
se alcançar, ao final, os prêmios, 
muito menos estabeleceu 
procedimento objetivando a 
rescisão do acordo. A referida 
lei não definiu, tampouco, as 
hipóteses em que a rescisão 
seria a consequência natural 
de eventual descumprimento 
(total ou parcial) por uma 
ou ambas as partes (causas). 
Portanto, as hipóteses de 
rescisão e revisão são resolvidas 
caso a caso, sem critérios 
objetivos e gerais legais.

O problema dessa lacuna 
legislativa é levar a violações 
relacionadas ao devido processo 
legal (due processo flaw), 
ficando à margem, portanto, da 
ordem constitucional. Assim, 

a Lei 12.850/2013 é concisa 
demais para tema tão complexo 
como a colaboração premiada.

Dito isso, pode-se perguntar, 
então, como funcionam as 
possibilidades de rescisão 
ou revisão do acordo e como 
restariam os elementos de 
investigação colhidos após as 
informações prestadas pelo 
colaborador?

Sobre o primeiro ponto, não 
há consenso doutrinário ou 
jurisprudencial sobre o tema, 
entretanto, André Callegari e 
Raul Linhares ressaltam que para 
situações em que o colaborador 
omite determinado ponto da 
sua colaboração durante a 
fase de produção probatória 
não deve levar à automática 
rescisão do acordo, mesmo 
que a omissão seja dolosa e em 
desrespeito a boa-fé processual 
(comportamento incompatível 
do agente colaborador) [7].

Essa não é uma questão fácil 
do ponto de vista da consciência 
da omissão (trânsito tênue 
entre legalidade e ilegalidade), 
até porque o instituto da 
colaboração premiada não 
funciona como uma espécie 
de confessionário, em que o 
colaborador se vê obrigado a 
narrar todo e qualquer fato, 
mesmo que sem ligação com 
aquilo que é investigado (nesse 
sentido, STF, Pet 7074 QO/
DF), como é o próprio caso 
da colaboração celebrada por 
Mauro Cid com a PF, cujo 
descumprimento me parece 
apenas parcial e não completo, 
não acarretando uma rescisão 
total da colaboração, sob pena 
de enriquecimento ilícito por 
parte do Estado (exemplo muito 
bem colocado por Nefi Cordeiro 
do pintor que pinta todo o 
apartamento mas deixa de 
pintar somente a cozinha, deve 
receber proporcionalmente por 
isso) [8].

Na  p rá t i c a ,  ve r i f i c a d a 
ocorrência de causa suficiente 
para justi f icar  a  rescisão 
do acordo de colaboração 
premiada, além da postura das 
partes quanto a continuar (ou 
romper completamente com 
o negócio jurídico penal), será 
necessária a intervenção do 
Poder Judiciário para dirimir 
tal  ponto,  assegurando o 
contraditório e a ampla defesa 
ao agente colaborador, uma vez 
que a colaboração, mesmo com 
alegadas omissões (dolosas ou 
não), pode alcançar o interesse 
público (fatos revelados vs. fatos 
omitidos) e isso será medido 
pela qualidade da colaboração 
(em juízo rescisório), sob 
pena de se permitir condutas 
a b u s i v a s  d o  E s t a d o  a o 
beneficiara-se de elementos 
de obtenção de prova e depois, 
por qualquer razão, incorrer 
na proibição do venire contra 
factum proprium em prejuízo 
aos prémios pactuados com o 
colaborador.

Assim, diante de casos de 
omissão do colaborador, o 
melhor caminho é a adoção 
de práticas mais ponderadas 

c omo ,  p or  exem plo ,  u m 
recall do colaborador para 
sanar omissões e eventuais 
contradições ou para uma 
re f o r m u l a ç ã o  d o  p a c t o , 
modulando-se os efeitos do 
descumprimento em relação ao 
que já foi cumprido na atividade 
do colaborador (análise global), 
preservando a  segurança 
jurídica negocial, lealdade 
e o princípio da confiança, 
tendo como perspectiva que o 
colaborador sempre se encontra 
em posição de hipossuficiência 
perante o Estado (colaborador 
está sempre diante de uma 
concreta ameaça de sanção 
criminal)[9].

Dessa forma, o fundamento 
da concessão dos benefícios 
ao colaborador reside na 
relevância da sua contribuição 
c o n v e r g e n t e  c o m  o s 
resultados estabelecidos na 
Lei 12.850/2013 (artigo 4º e 
incisos). Em relação aos prêmios 
do colaborador, em caso de 
descumprimento total  do 
acordo (sem cumprimento das 
obrigações e que as informações 
prestadas sejam sem qualquer 
utilidade) e rescisão de sua 
parte, a consequência é a 
perda dos benefícios pactuados 
(perda da aplicação da sanção 
premial) ao final do processo e 
a manutenção da validade e da 
utilização de eventuais provas 
produzidas e trazidas no acordo 
utilizadas conforme previsão 
expressa na Lei 12.850/2013.

Caso o descumprimento 
atribuível ao agente colaborador 
seja parcial, o adequado é 
que se mantenha os prêmios 
pactuados em relação àquilo que 
foi entregue pelo colaborador 
no tocante ao deliberadamente 
omitido por ele, sendo feita 
a retirada dessas partes de 
narrativas fáticas ou anexos, 
preservando parcialmente a 
colaboração e seus prêmios 
(com o exame judicial a respeito 
dos resultados delimitados no 
artigo 4º da Lei 12.850/2013, 
no momento da sentença), 
sofrendo, o colaborador, risco 
de eventual condenação na 
ação penal oferecida na parte 
em que não colaborou (cujos 
anexos e narrativas foram 
retirados do acordo).

Por fim, grosso modo, se 
a  cooperação for  cessada 
(rescisão) por responsabilidade 
do membro de poder, deve 
ser defendida a manutenção 
dos prémios pactuados (já 
concedidos) ao colaborador 
e as provas já produzidas por 
conta da colaboração, sejam 
retiradas do poder do Estado, 
sem que possam ser utilizadas 
de qualquer forma.

Quanto ao provável acordo 
de colaboração premiada 
celebrado entre o tenente-
coronel Mauro Cid e a Polícia 
Federal, resta, apenas, aguardar 
se de fato haverá oferecimento 
de denúncia contra aqueles 
que são investigados nas pets 
no Supremo Tribunal Federal 
para que ao acordo seja dada a 
publicidade devida.

Diego
RENOLDI QUARESMA 
DE OLIVEIRA   

*Advogado criminal, professor e 
palestrante

Em terra de cegos… I
O olho humano, dizem os 
entendidos, é uma janela para 
o mundo. Mas, para muitos 
pacientes do hospital oftal-
mológico de referência em 
Londrina, essa janela andava 
embaçada há tempo demais. 
A lista de espera por cirurgias, 
especialmente as de catara-
ta, tornara-se um labirinto 
sem saída, uma estrada com 
destino incerto. Reclamações 
começaram a ecoar: gente 
que esperava meses, anos, 
enquanto o tempo não dava 
trégua à visão que se desfazia.  
Foi então que o Ministério 
Público do Paraná decidiu 
abrir os próprios olhos para o 
problema. A 24ª Promotoria de 
Justiça de Londrina, incansá-
vel em sua função de zelar pela 
justiça, investigou e propôs 
uma solução: um termo de 
ajustamento de conduta, o fa-
moso TAC.   

Em terra de cegos… II
O documento era uma pro-
messa de reparação, uma 
tentativa de devolver a luz 
às janelas já tão ofuscadas. 
O hospital comprometeu-se 
a reavaliar a lista de espera, 
colocando cada caso sob o mi-
croscópio da necessidade e da 
urgência. Nada mais de “quem 
chega primeiro, resolve de-
pois”. Agora, a fila obedeceria 
a uma lógica clara: quem mais 
precisa, primeiro é atendido. A 
tarefa, porém, era monumen-
tal. “Zerar” a lista parecia mais 
um sonho do que uma meta. 
Mas havia recursos – R$ 2 mi-
lhões, fruto de uma emenda 
parlamentar. Com esse impul-
so financeiro, o hospital deu 
sua palavra: limparia a lista e 
devolveria esperança aos pa-
cientes, até o último nome.  

Em terra de cegos… III
Nesta semana, o compromisso 
foi oficializado pelo Conselho 
Superior do Ministério Público 
do Paraná. Um gesto de con-
fiança em um sistema que, por 
vezes, parece falhar, mas que 
também sabe se reinventar.  
Para os pacientes, a notícia é 
uma luz no fim do túnel. Para 
o hospital, uma responsabi-
lidade que não se pode negli-
genciar. E para todos nós, uma 
lembrança de que, às vezes, 
as filas – por mais longas que 
sejam – ainda podem ser ven-
cidas. Afinal, cuidar da visão 
é, acima de tudo, cuidar da 
dignidade de ver a vida como 
ela é: cheia de desafios, mas 
também de possibilidades.  

MP não tira férias I
O verão no litoral paranaense 

tem um som característico. 
É uma mistura do burburi-
nho das ondas com o canto 
esporádico das gaivotas e, 
claro, o tilintar das risadas que 
ecoam das areias lotadas de 
veranistas. Mas, entre a brisa 
marítima e o calor dos dias, há 
também outra trilha sonora: 
reclamações de poluição sono-
ra, perturbação do sossego, ou 
até questões mais sérias envol-
vendo ilícitos.  É nesse cenário 
que o Ministério Público do 
Paraná ergue sua tenda – ain-
da que metaforicamente – e 
inicia sua tradicional Operação 
Litoral. Desde esta quinta-
-feira, 26 de dezembro, até o 
dia 3 de janeiro, promotores 
e promotoras de Justiça assu-
mem um papel tão essencial 
quanto invisível para muitos: 
zelar pelos direitos de quem 
escolheu as praias do estado 
como refúgio de descanso ou 
como morada permanente.  

MP não tira férias II
O desafio não é pequeno. 
Guaratuba, Matinhos e Pontal 
do Paraná, que somam uma 
população fixa de cerca de 118 
mil pessoas, tornam-se palco 
para mais de 1 milhão de vi-
sitantes. Esse aumento expo-
nencial transforma as cidades 
em microcosmos agitados, re-
pletos de demandas. São con-
flitos por som alto, disputas 
por sossego e situações mais 
tensas que envolvem o uso de 
drogas ou outros pequenos ilí-
citos. Enquanto os agentes de-
signados para a Operação Lito-
ral dedicam-se integralmente 
a essas demandas sazonais, 
as Promotorias de Justiça 
locais seguem em atividade 
regular, atendendo outras ne-
cessidades da população. 
Para quem precisar, os 
endereços e contatos continu-
am acessíveis no site do Minis-
tério Público.  

MP não tira férias III
E se alguém quiser saber mais 
sobre os bastidores dessa 
força-tarefa, basta consultar 
a Resolução 10016/2024 da 
Procuradoria-Geral de Justiça. 
Lá estão os nomes de quem, 
neste verão, escolheu trocar os 
chinelos por sapatos fechados 
e a tranquilidade das férias 
pela agitação do litoral – tudo 
para garantir que a balança da 
justiça continue equilibrada, 
mesmo à beira-mar.  Assim, 
enquanto muitos contemplam 
o mar e fazem votos para o no-
vo ano, há quem esteja atento 
às marés de direitos e deveres, 
lembrando que, no vaivém 
das férias, a justiça não tira 
folga.  

Éinegável que se feito de 
maneira adequada, com 
o conteúdo e os limites 
premiais respeitados 

(aqueles previstos no artigo 4º 
da Lei 12.850/2013), o instituto 
da colaboração premiada é 
uma importante ferramenta 
à disposição  da cada vez 
mais recente tendência de se 
buscar uma justiça consensual 
negociada,  disponível  no 
Sistema de Justiça Criminal 
b r a s i l e i r o ,  s e r v i n d o ,  a 
colaboração premiada, como 
meio de obtenção de prova 
por meio da celebração de um 
negócio jurídico processual 
que deve ser interpretado como 
uma verdadeira condição de 
possibilidade, seja para o êxito 
da investigação preambular, 
da própria ação penal e como 
estratégia e exteriorização de 
vontade das partes negociantes 
[1] (vide artigo 3-A da Lei 
12.850/2013).

Na colaboração premiada, 
o investigado ou acusado que 
participa do acordo renuncia 
a direitos processuais, como 
os direitos ao silêncio e de não 
dizer a verdade (artigo 4º, § 13 
da Lei 12.850/2013), assume os 
riscos pessoais e fica obrigado a 
fornecer informações úteis aos 
órgãos de persecução penal. 
Como contrapartida, recebe a 
promessa de um benefício por 
parte do Estado, representado 
no acordo pela autoridade 
policial  ou pelo órgão da 
acusação oficial. O acordo é 
submetido ao Poder Judiciário 
para homologação pelo juízo 
competente [2].

Feitas essas considerações 
introdutórias, entre polêmicas, 
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lSonho/pesadelo de Ícaro 
01. O problema dos morros per-
to da pista não é a aproximação, 
não é que eles são altos, o pro-
blema é que eles são duros 

02. Pra subir, puxe o manche. 
Pra cair, puxe mais forte

03. O bom piloto não é o que 
sai de uma situação de emer-
gência, e sim o que não entra 
em uma

04. Na vida quanto mais se 
vive mais se aprende, na aviação 
quanto mais se aprende mais se 
vive

05. O que me assusta ao voar 
de avião é imaginar que tudo 
que está dentro dele foi coloca-
do pelas empresas que oferece-
ram o menor preço

06. Tem gente que tem medo 
de voar, porque de repente nem 
é seu dia de morrer, mas e se for 
o dia do piloto...

07. Enfi m, a vida sem voar, 
não vale a pena ser vivida!

lMemes
*Estou confuso com o inglês... 
Se car é carro e men é homem, 
então a minha tia Carmem é 
uma Transformer?
*Manteiga em inglês é butter, 
voar é fl y, mas butterfl y não é 
manteiga voadora...

lBom dia!
Em seu próprio seio você car-
rega seu céu e sua terra. E tudo 
o que você vê, embora pareça 
exterior, está dentro, na sua 
imaginação e do qual este mun-
do de mortalidade é apenas uma 
sombra. (William Blake)

lPausa para o cafezinho
Se nada mudar, invente, e 
quando mudar, entenda. Se 
fi car difícil, enfrente, e quando 
fi car fácil, agradeça. Se a triste-
za rondar, alegre-se, e quando 
fi car alegre, contagie. E quando 
recomeçar, acredite. Você pode 
tudo. Tudo consegue pelo amor 
e pela fé que você tem em Deus!

A EXECUTIVA Regina Trivelatto passa a quarta-feira (25) 
comemorando em dose dupla- Dia do Natal e seu aniversário 
que é amanhã (26). Foto: arquivo pessoal

ALEXANDRE 
BAREA, 
gaúcho 
recém-

chegado 
nestas plagas, 

fera das 
baquetas, 

dono de uma 
fi cha musical 

extensa: 
Integrante da 
extinta banda 

gaúcha Os 
Cascavelettes, 

fundador da 
banda Os 

Carburettes, 
roqueiro de 

primeira, 
colega de trabalho na Gazeta do Paraná, apresentador do 

Gcast Rockmotor...  Foto: arquivo pessoal

TANICLAER 
FANTE com 
suas netas 
Livia e Luisa- 
exibidinhas, 
fazendo
caras & bocas 
para o retrato. 
Foto: arquivo 
pessoal

Saude nos 
“congestionamentos”

EM VÁRIOS DIAS de passado recente, por aqui, nosso enfo-
que foi chamar a atenção sobre os refl exos negativos que um 
sistema de trânsito mal estruturado pode causar no estado 
de espírito das pessoas que enfrentam diariamente essa 

ebulição viária, a angústia em sinaleiras mal sincronizadas, em cru-
zamentos também massacrantes, enfi m, tudo o que amarrota qual-
quer estado de espírito nisso que em Cascavel chamam de processo 
viário. Pois bem, transferindo esse emaranhado de problemas para a 
nossa área de saúde publica, sabem quem pode também estar sendo 
vítimas desses ásperos sintomas, produzindo gastrites, mau humor, 
depressão e outros males a cada hora, a cada dia ? Os funcionários 
da saúde. Assistimos observações de uma profi ssional dessa área e, 
através de justifi cados argumentos que desfi lou, convenceu que es-
ses profi ssionais passam por verdadeiros dramas a cada dia e, por is-
so seria compreensível, de parte daqueles que deles precisam, levar 
em conta certas falhas, certos atendimentos, até certas caras feias. 
Diante das necessidades eles são poucos, principalmente nas cha-
madas UPAS. Cada um precisa se desdobrar em dois ou três diante 
do volume de necessário atendimento e números foram revelados, 
inspirando mais uma perversidade do que números, perversidade 
tanto para os poucos funcionários dessa área da saúde como para 
quem deles precisa. E como disse ainda a denunciante, apontando 
também para a falta de medicamentos, promessas é que não fal-
taram...Assim, imaginem como chegam em casa...imaginem que 
cargas emocionais são obrigados a carregar, a administrar em seus 
íntimos, imaginem seus estados de espírito não apenas carregando 
as mazelas da profi ssão mas, principalmente, pelo fato de terem 
que cobrir lacunas, preencher setores que carecem de contratações 
que nunca foram honradas. Existem os maus no setor ? Sim, há em 
todo lugar, mas nessa área da saúde seriam maus ou punhados e 
punhados de estressados ? E se nessa área de comandados o clima 
é verdadeiramente massacrante, também nos cabe imaginar o que 
acontece no estado de espírito do Secretário de Saude, um servidor 
comprovadamente competente, mas com passos e ações limitados, 
pois se vê obrigado a tentar “fazer esse barco navegar” em águas 
caudalosas, barco que, aproveitando a metáfora, lhe é entregue até 
mesmo sem remos. Assim é que, se ao invés de investimentos na 
propagação, nos meios de comunicação, de obras físicas em tom de 
marketing politico se investissem esses recursos na área em que o 
secretário tenta se mexer, claro está que um trabalho bem mais útil 
poderia estar sendo praticado em amparo à própria saúde.  

O pai judeu falou: 
- Isac já fez ? 
- já Babai. 
- Jacob já fez ? 
- Já,Babai 
- Sarah já fez ? 

- Já, Babai. 
- Raquel já fez ? 
- Já Babai. 
Então, pode dar a descarga. 
- Garçom;;;Mais uma 
gelada, por favor !

FOLHETINSFOLHETINS

G r i f e

Nesta semana mais cristã que as demais,o que 
desejamos a todos nossos leitores é a maior 
carga possível que prazeres e felicidades que 

possam conduzir em seus corações

Grande parte da imprensa 
brasileira (“aqueles” órgãos 
abjetos que hoje todos nós 
sabemos identifi car) virou 
mercadoria. Eles – os mascates 
da palavra escrita – negam no 
assentimento, mas confi rmam na 
prática. Amancebaram-se com 
a mais abjeta das vilanias desse 
ramo: “A Subjetividade”. No 
campo da metáfora...isso é quase 
o mesmo que bater na mãe.   
**************
É racismo insultar algum negro 
chamando-o de macaco, ou 
mesmo de negro// É homofobia 
chamar homossexual de viado 
ou de bicha...dá processo, 
dá serviços comunitários, 
pode dar cadeia./// Mas 
insultar determinados 
valores culturais, familiares 
e comportamentais – valores 
que não foram alterados, não 
foram substituídos, e passaram 
a ser humilhados através de 
beijos em público entre homens 
ou entre mulheres...Isso dá o 
que ? Não dá nada! No Brasil, 
aquela velha frase – uma coisa é 
uma coisa e outra coisa é outra 
coisa – que não diz nada, mas 
ao mesmo tempo diz tudo, é 
que está colocando a sociedade 
num invólucro único, sem 
apelação ao respeito exigido 
ao outro lado da moeda que 
querem colocar virado para 
baixo /// A petista e tida como 
intelectual Marilena Chauí, 
em público, com microfone 
na mão, sob risadas de Lula e 
seus chamados companheiros, 
afi rmou: “Eu odeio a classe 
média...Eu tenho verdadeiro 
ódio da classe média”!!!! A 
única reação foram as risadas...e 
nada mais. Autores de novelas, 
a maioria navegando em suas 
preferências e referências 
sexuais, colocam dentro dos 

lares brasileiros verdadeiras 
lavagens mentais em torno de 
alterações de comportamentos 
sexuais – o beijo entre mulheres 
está explodindo hoje nas páginas 
e em campanhas - enquanto ao 
outro lado, o lado cujos valores 
são os ortodoxos, resta apena a 
alternativa de assistir e engolir 
o prato indigesto, de forma 
constrangida pela presença na 
sala de fi lhos e fi lhas, netos e 
netas.// Afi nal, que país é esse 
nós já cansamos de saber, mas 
até quando irá esse país pautar 
seus caminhos sociais pela 
falsidade, pela parcialidade, 
pelos direitos de minorias que 
passaram a se sobrepor a deveres 
de respeito a valores construídos 
ao longo de séculos pela 
maioria??? Atentado ao pudor 
– por em público - até então 
era reprimido e punidor por lei, 
mesmo entre homem e mulher...
deixou de ser se esse atentado 
for entre inquilinos do mesmo 
sexo??? Pelo que disse Chauí 
– pela proposta de Lula para 
uma guerra civil entre irmãos 
– pelos “direitos de minorias” 
que estão se sobrepondo sem 
os necessários respeitos e 
principalmente o dever de 
respeitar a formação de outros, 
constata-se, desgraçadamente, 
que não aceitam nem mesmo 
um “equilíbrio” desses mesmos 
direitos...o que demonstram 
querer é estar acima do direito 
dos outros. É dever reconhecer e 
respeitar direitos das minorias, 
mas é dever delas também se 
convencerem que esses direitos 
“são iguais”...e dicotômicos, 
assim, a sua moral pode não 
ser a nossa e a nossa pode não 
ser a sua, por isso, vá para um 
quarto, feche a porta e...aqui 
fora, sejamos amigos, numa boa 
convivência. 
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FRASE

“Com o terceiro dia a 
gente impacta a rede 
hoteleira e outros 
pontos da cadeia de 
serviços”
GABRIEL DAVID
Presidente Liesa

O Carnaval do 
Rio de Janeiro 
em 2025 trará 
uma novidade 
no formato 
dos desfi les, 
que serão 
distribuídos 
em três dias 
consecutivos

Cada escola Cada escola 
deve receberdeve receber 

R$ 2,5 milhões. R$ 2,5 milhões. 
O valor será O valor será 

pago em duas pago em duas 
parcelas. O parcelas. O 

investimento investimento 
inclui melhorias inclui melhorias 

no sistema de no sistema de 
luz e som da luz e som da 
Marquês de Marquês de 

Sapucaí, além Sapucaí, além 
da sinalização da sinalização 
do entorno do do entorno do 
SambódromoSambódromo

Rio de Janeiro 
DAS AGÊNCIAS

O
GOVERNO DO RIO de 
Janeiro anunciou in-
vestimento de R$ 40 
milhões nos desfiles 

das escolas de samba do Grupo 
Especial no carnaval do próxi-
mo ano. Uma parte do montante 
será usado na manutenção do 
Sambódromo nos 3 dias de apre-
sentações das agremiações da 
elite do carnaval carioca.

O anúncio foi realizado pelo 
governador Cláudio Castro em 
um evento no Palácio Guanaba-
ra. A previsão é que cada escola 
receba R$ 2,5 milhões.

Os investimentos serão desti-
nados também para melhorias 
na iluminação e sonorização do 
espetáculo. A sinalização ao re-
dor da Marquês de Sapucaí tam-
bém terá melhorias.

Castro destacou a iniciativa 

RJ anuncia RJ anuncia 
investimentoinvestimento
de R$ 40 milhões no desfi le 
das escolas de samba 

de folia vai garantir mais retorno 
econômico aos cofres públicos 
do Rio de Janeiro. É uma festa 
mais competitiva e festiva, ga-
rantindo mais recursos”, disse 
Danielle Barros, secretária de 
Cultura e Economia Criativa.

Gabriel David, presidente da Li-
ga das Escolas de Samba (Liesa), 
destacou que o evento vendeu, na 
última edição, ingressos para 159 
países em sua plataforma on-line. 
Segundo a liga, além dos turistas 
do Brasil, as vendas para Estados 
Unidos, Portugal, França e Rei-
no Unido se destacaram. “Com o 
terceiro dia a gente impacta a rede 
hoteleira e outros pontos da cadeia 
de serviços”, disse o presidente da 
Liesa. Gabriel também destacou 
a importância dos recursos que 
são gerados em emprego e renda 
para as comunidades das escolas 
de samba.

Terceiro dia
Ainda segundo o presidente da 
Liesa, o Rio deve ter um acrésci-
mo de R$ 17,4 milhões na econo-

Apoteose

tem como objetivo trazer mais 
previsibilidade para as escolas 
ao longo do ano. O governador 
destacou que a verba passará a 
fazer parte do orçamento anual 
do estado, permitindo que as es-
colas tenham mais estabilidade e 
profi ssionalização.

“A decisão é fazer o aporte em 
duas parcelas. Uma no ano de 
2024 e outra mais próximo do 
carnaval, para que as escolas 
tenham previsibilidade de for-
necedores e possam discutir as 
compras mais baratas”, afi rmou 
o governador.

Fomento
Os recursos usados no incentivo 
dado às escolas de samba fazem 
parte dos recursos de fomento e 
promoção do turismo no Rio de 
Janeiro.

A Secretaria de Cultura desta-
ca que o impacto do evento é de 
R$ 5 bilhões por ano apenas na 
capital do estado. Ela se mani-
festou a favor de mais um dia de 
festa na Sapucaí. “Esse dia a mais 

Projeto Rua Walls reúne 
artistas brasileiros e de mais 
seis países

Agência Brasil
Brasília

●Localizado no bairro de San-
to Cristo, no centro do Rio de 
Janeiro, o Morro do Pinto é a 
primeira comunidade a rece-
ber o festival de arte urbana e 
grafite Rua Walls, responsável 
pelos muros grafi tados na zona 
portuária. O projeto inaugurou 
no sábado (21) a primeira parte 
da galeria a céu aberto na co-
munidade, com murais criados 
por artistas nacionais e interna-
cionais. O  projeto reúne 20 ar-
tistas, sendo oito de seis países 
estrangeiros — Argentina, Mé-
xico, Estados Unidos, Espanha, 
Itália e Nigéria.

Na edição deste ano, o evento 
propõe uma nova perspectiva 
sobre o papel da arte urbana 
na transformação das cidades 
e na construção de identidades 
culturais. O foco é a revitali-
zação do Morro do Pinto e da 

zona portuária. “O Morro do 
Pinto foi escolhido por sua rica 
conexão com a cultura carioca e 
seu papel histórico na zona por-
tuária, uma área em transfor-
mação. Com suas histórias úni-
cas e uma comunidade ativa, o 
bairro representa perfeitamente 
os valores do Rua Walls de re-
vitalização e inclusão”, afi rma 
o realizador do festival, Caique 
Torrezão.

O realizador do evento disse 
à Agência Brasil que a localiza-
ção estratégica da comunidade 
na região portuária facilita o 
diálogo entre tradição e mo-
dernidade, colocando o morro 
no mapa cultural do Rio de Ja-
neiro”. Torrezão informou que 
serão criados mais 20 murais 
no local. 

Na comunidade, receberão 
intervenções artísticas pontos 
como a Fábrica Bhering, o Bar 
do Omar e o Bar do Molejão. 
Outros locais, como o Largo da 
Prainha, no bairro dae Saúde, e 
o hotel Intercity, em Santo Cris-
to, também integram o mapa do 
projeto.

Gabriel Monteiro/Rua Walls

Rua Walls 2024
Com início em 2019 no Rio de 
Janeiro, a proposta do Rua Walls 
é transformar a paisagem ur-
bana por meio da arte. Segun-
do Torrezão, na edição deste 
ano, são abordados temas como 
sustentabilidade e revitaliza-
ção urbana, destacando a co-
nexão entre arte, preservação 

Comunidade no centro do Rio Comunidade no centro do Rio 
recebe festival de arte urbanarecebe festival de arte urbana

ambiental e recuperação de es-
paços urbanos; protagonismo 
comunitário, reforçando o papel 
do Morro do Pinto como centro 
cultural e valorizando as nar-
rativas locais; e conexão entre 
global e local, com murais de ar-
tistas nacionais e internacionais 
dialogando com a história e a 
cultura carioca, além de ampliar 

as discussões sobre diversidade 
e pertencimento. 

“A edição de 2024 expande a 
proposta ao incluir iniciativas 
sustentáveis, como a revitaliza-
ção do Parque Machado de As-
sis e o lançamento do programa 
Refl oresta Favela, demonstran-
do o compromisso do festival 
com a transformação social e 

ambiental”, destacou Torrezão. 
Como parte do projeto, a comu-
nidade do Morro do Pinto recebe 
também o Centro de Inovação 
e Refl exão, galpão cultural que 
funcionará como um espaço de 
troca, discussão e vivência ar-
tística. A inauguração está pre-
vista para dezembro deste ano.

“Realizar o Rua Walls no Mor-
ro do Pinto tem um impacto 
signifi cativo, incluindo empo-
deramento comunitário, pois a 
arte transforma o bairro em uma 
galeria a céu aberto, elevando 
a autoestima dos moradores e 
destacando o potencial cultural 
da região”, afirmou Torrezão, 
que ressaltou o compromisso do 
projeto com a descentralização 
da arte. “Levar o festival para 
um espaço fora do eixo central 
democratiza o acesso à arte e 
promove o reconhecimento das 
periferias como polos cultu-
rais”.

Com início em 2019 no Rio 
de Janeiro, a proposta do 
Rua Walls é transformar a 
paisagem urbana por meio 
da arte

DADOS

mia em impacto adicional com 
turismo com o terceiro dia de 
desfi les do Grupo Especial.

Os três dias de desfi le contarão 
com 4 agremiações desfilando 
por dia. Cada desfile contará 
com 80 minutos, com cada es-
cola tendo 10 minutos a mais de 
apresentação. Cada escola tam-
bém terá 5 minutos a mais para o 
chamado “esquenta”. 

No domingo, 2 de março, des-
fi lam: Unidos de Padre Miguel, 
Imperatriz Leopoldinense, Uni-
dos do Viradouro e Estação Pri-
meira de Mangueira. Na segun-
da-feira, 3 de março, é a vez de 
Unidos da Tijuca, Beija-Flor de 
Nilópolis, Acadêmicos do Sal-
gueiro e Unidos de Vila Isabel. 
Já na terça-feira, 4 de março, 
fecham os desfiles Mocidade 
Independente de Padre Miguel, 
Paraíso do Tuiuti, Acadêmicos do 
Grande Rio e Portela.

Opine
gazetaparana.com.br
leitor@gazetaparana.com.br
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Ciro Hamen, do canal O Brasil que Deu Certo Reprodução/GazetaSP

A Batalha do Biscoito Pop-Tart Divulgação Netfl ix

Ciro HamenCiro Hamen 
falou de falou de 
produções produções 
inspiradas em inspiradas em 
Silvio Santos Silvio Santos 
e Mamonas e Mamonas 
Assassinas, Assassinas, 
além de outra além de outra 
sobre um sobre um 
humorista humorista 
americano americano 
célebrecélebre

País - senão a pior.

Davi - Um Cara Comum da 
Bahia (Duda Martins)
“Davi foi o único vencedor do 
BBB deste ano. Me dói um pou-
co o coração colocar esse fi lme 
aqui, porque em algum momen-
to no futuro vai se tornar cult, 
mas ele precisava estar aqui”.

Desespero Profundo (Clau-
dio Fäh)
“É um filme que envolve aci-
dente aéreo e tubarão. É bem 
trash, daqueles tão ruins que em 
alguns momentos dá a volta e 
fi ca bom”.

GAZETA 
DE SÃO PAULO  

A encenação é vista 
anualmente por mais de 70 
mil pessoas e exibida pelo 
YouTube.

Agência Brasil 
Brasília

●O ano é 2004. No palco da 
Praça do Marco Zero, no Recife 
(PE), o Baile do Menino Deus, 
um Auto de Natal pernambuca-
no, encanta os olhos do jovem 
Ellan Barreto. O garoto que, 
aos 11 anos, aprende os primei-
ros passos de break, se imagi-
na cercado por todas aquelas 
luzes, pelos aplausos daquelas 
milhares de pessoas. Dentre 
elas, a família de sete irmãos e 
os amigos da comunidade em 
que nasceu e se criou, a Favela 
do Canal, no bairro do Arruda.

Paulo Filizola

Vinte anos se passam e ago-
ra Ellan, com 31 anos, adota 
o nome artístico de Okado do 
Canal. Ele não saiu da comuni-
dade e criou projetos artísticos 
voltados para a sua “quebra-
da”, o “Lado Beco”, com ativi-
dades de hip hop. O coletivo é 
PE Original Style. Agora, Oka-
do, junto com seu grupo, estará 
do outro lado do Baile do Meni-
no Deus, em cima do palco. O 
espetáculo gratuito será ence-
nado de 23 a 25 de dezembro, 
às 20h. “As crianças vão sonhar 
em ter esse momento como a 
gente já sonhou lá atrás. E isso 
é uma forma também de salvar 
vidas”, afi rma o artista.

Ele disse que conheceu a 
dança de rua pelos dançarinos 
mais velhos do bairro. “A partir 
daí, foi paixão à primeira vis-

Baile do Menino Deus Baile do Menino Deus 
encanta e inspira encanta e inspira 
gerações no Recifegerações no Recife

O
INFLUENCIADOR Ci-
ro Hamen, do canal O 
Brasil que Deu Certo, 
listou os 10 piores fi l-

mes de 2024, de acordo com a 
análise dele.

Ciro falou de produções 
de humoristas celebrados no 
mundo todo, longas-metragens 
trashs e até inspirados em per-
sonagens importantes da cultu-
ra brasileira, como Silvio Santos 
e Mamonas Assassinas.

O “campeão”, na visão de-
le, é uma das piores produções 
cinematográfi cas da história do 

-Tart (Jerry Seinfeld)
“É um fi lme de comédia estrela-
do e dirigido pelo homem mais 
sem graça que eu vi na minha 
vida, que é o Jerry Seinfeld. Pa-
rece um fi lme da Sessão da Tarde 
dos anos 90, com a diferença 
que não estamos nos anos 90. 
Esse filme mudou o meu con-
ceito de horrível”.

Emilia Pérez (Jacques Au-
diard)
“Esse fi lme é todo errado. Para 
começar é um diretor francês 
contando uma história de um 
cartel mexicano. Ele usa vá-
rios estereótipos terríveis, com 
aquele México meio sépia mis-
tura do cinema mais moderni-
nho, tipo Tudo em Todo Lugar 
ao Mesmo Tempo, que é terrível 
também. Não dá para chamar 
os personagens de personagens; 
são arquétipos. É clichê atrás de 
clichê”.

Mamonas Assassinas O Fil-
me (Edson Spinello)
“Fico triste de falar mal, porque 
os Mamonas não mereciam es-
se fi lme, mas é um terror, não 
mostra nada da dimensão do 
sucesso da banda. O recorte es-
colhido é péssimo. Além disso, 
há uma falta de humor mesmo 
sendo sobre o Mamonas. Só é 
possível dar risadas de cons-

O “CAMPEÃO”, NA VISÃO DELE, É UMA DAS PIORES PRODUÇÕES CINE-
MATOGRÁFICAS DA HISTÓRIA DO PAÍS - SENÃO A PIOR

ta”. Okado entrará em cena por 
volta da metade do espetáculo. 
“É importante que a periferia 
tenha essa representatividade”, 
diz. Afi nal, o “Baile do Meni-
no Deus: Uma Brincadeira de 
Natal” chega este ano à sua 41ª 
edição e é considerado o maior 

espetáculo natalino do país ba-
seado na cultura brasileira, com 
mais de 300 artistas.

Identidade nacional
A encenação é vista anualmen-
te por mais de 70 mil pesso-
as e exibida pelo YouTube. Os 

FRASE

FRASE

“Fico triste de 
falar mal, porque 
os Mamonas não 
mereciam esse fi lme, 
mas é um terror, 
não mostra nada da 
dimensão do sucesso 
da banda. O recorte 
escolhido é péssimo. 
Além disso, há uma 
falta de humor 
mesmo sendo sobre 
o Mamonas. Só é 
possível dar risadas de 
constrangimento”
CIRO HAMEN
Criador de conteúdo

“As crianças vão 
sonhar em ter esse 
momento como a 
gente já sonhou lá 
atrás. E isso é uma 
forma também de 
salvar vidas”
ELLAN BARRETO
Artista

piores fi lmes de 2024
lista tem 4 brasileiros

Infl uenciador elege os 

dramaturgos Ronaldo Correia 
de Brito e Assis Lima, além do 
compositor Antonio Madureira, 
produziram um espetáculo com 
cantigas, danças, brincadeiras, 
costumes, rezas, fi guras folcló-
ricas e outras linguagens.

Ronaldo Correia de Brito en-

tende que o espetáculo é uma 
celebração da identidade na-
cional baseada na representa-
tividade dos povos. “O Baile é 
um espetáculo totalmente ins-
pirado nessa riquíssima cultura 
brasileira”.

Ele testemunha que a tradi-
cional encenação ajuda na for-
mação de artistas e de público. 
“Há muitos adolescentes na 
plateia, que dançam, que can-
tam e choram”. O diretor disse 
que existe uma preocupação 
em trazer a tolerância religio-
sa. “Buscamos um sentido mais 
transcendente, menos materia-
lista e consumista”.

Coringa Dois (Todd Phillips)
“É bem chato, apático, sem vi-
da, que você percebe que não 
vai chegar em lugar nenhum”.

Silvio (Marcelo Antunez)
“É preciso admitir que não é tão 
ruim quanto outras biografias 
recentes do cinema nacional, 
como o dos Mamonas e da Gal 
Costa, mas é bem ruim. Se pro-
põe a contar a história do Silvio 
Santos, mas fi ca parecendo que 
é a de um empresário qualquer. 
Ficou uma coisa meio sem gra-
ça”.

Back to Black (Sam Taylor-
-Johnson)
“É outra cinebiografi a terrível. 
Filme chato, malfeito. É algo 
sem alma, sem vida, que não 
dá para entender a importân-
cia musical e estética da Amy 
Winehouse. O fi lme não te situa 
sobre a época”.

A Garota de Miller (Jade Bar-
tlett)
“Eu imploro: se alguém um dia 
pedir para assistir a esse fi lme 
com você, não faça isso, por fa-
vor. É uma das piores coisas que 
você vai ver na sua vida. É uma 
versão pobre de Lolita”.

A Batalha do Biscoito Pop-

trangimento”.

Maníaco do Parque Um Se-
rial Killer Brasileiro (Mauri-
cio Eça)
“Eu achei que nada, nada po-
deria ser pior do que o fi lme do 
Mamonas neste ano, mas estava 
enganado. Quando vi o Maníaco 
do Parque tive vontade de botar 
fogo nesse filme. Não é possí-
vel que alguma coisa tão ruim 
quanto essa exista. Não é exa-
gero dizer que é o pior fi lme que 
eu vi na minha vida”.
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O
S OLHOS DA ALUNA 
sorriem enquanto o 
som do piano domina a 
sala e os seus sentidos. 

A professora toca, ensina, mas, 
neste lugar, também aprende. 
As notas da música Noturno sa-
em dos dedos da pianista Rena-
ta Sica e se espalham pela sala 
de uma casa na cidade de Araras 
(SP). Maria José Febraro, de 75 
anos, flutua no tempo ao saber 
que aquela obra foi composta por 
uma mulher negra como ela, com 
sonhos suados parecidos com os 
dela, com as conquistas de vez 
em quando e com os nãos de to-
dos os dias. 

A autora da música foi a sufra-
gista, datilógrafa e sindicalista 
Almerinda Farias Gama (1899-
1999). Almerinda foi uma traba-
lhadora alagoana histórica, in-
visibilizada no século 20 e uma 
figura até então desconhecida 
para a professora que tocava, para 
a aluna que ouvia e para o mundo. 
As duas sabem que estão diante 
de uma partitura histórica com 
as marcas amareladas do tempo.

A primeira a perceber que ti-
nha uma relíquia diante de si foi 
a pesquisadora Cibele Tenório, 
doutoranda em história pela 
Universidade de Brasília (UnB) e 
jornalista da Rádio Nacional, da 
Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC). Foi Cibele quem encon-
trou as partituras arquivadas na 
Escola Nacional de Música, da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ).

Ritmos
Cibele lançará, no ano que vem, 
uma biografia sobre Almerinda 
Farias (pela editora Todavia). Essa 
biografi a nasceu de uma pesquisa 
de mestrado na UnB, sob orien-
tação da professora Teresa Mar-
ques. No percurso para conhe-
cer mais de Almerinda, Cibele 
descobriu que a sufragista tinha 
paixão pelo piano e havia criado 
músicas de variadas inspirações.

“Falamos de uma personagem 
que foi esquecida”, diz a pesqui-
sadora. Cibele explica que Al-
merinda, em uma entrevista em 
1984, recordou que a avó paterna 
ensinou francês, prendas domés-
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ticas e aula básica de piano. “Ela 
disse que nunca ingressou em 
um conservatório na infância. 
(...) Depois, quando era idosa e 
se aposentou como datilógrafa, 
voltou a se dedicar ao piano, o 
instrumento da infância”, afi rma 
Cibele.

“Vai estragar os dedos”
A trajetória de Almerinda encan-
ta e comove Maria José, que tam-
bém conheceu o piano na infân-
cia. “Saber dessa história de luta, 
de uma mulher negra como eu, 
me deu mais vontade de aprender 
piano”, diz Maria José. A mulher 
que hoje ouve o instrumento, já 
escutou dos patrões da mãe, em-
pregada doméstica em um sítio, 
que não deveria chegar perto do 
piano da casa. “Disseram que, se 
eu tocasse, poderia estragar meus 
dedos”, recorda. 

Hoje, os dedos e o coração da 
ex-lavradora e empregada do-
méstica encontram notas – as 
teclas brancas – e seus bemóis e 
sustenidos – as pretas – graças 
à vizinha musicista Renata Sica. 
“Eu fi quei tocada quando o Insti-
tuto do Piano Brasileiro divulgou 
a descoberta das partituras. Eu 
queria tocar. E foi como viajar no 
tempo”, conta a professora. 

Conhecendo Almerinda
A divulgação da descoberta das 
partituras desconhecidas ocorreu 
a partir da descoberta de Cibe-
le Tenório. Cibele se emocionou 
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branco”. A pesquisadora explica 
que Almerinda disse, aos 85 anos 
de idade, que havia, ao longo da 
vida, feito mais de 90 músicas. 

As canções foram para a Escola 
Nacional de Música, no Rio de Ja-
neiro. Cibele localizou 29 obras e 
conseguiu acesso e liberação para 
que o material fosse divulgado. 
“A maioria tem versos e têm a le-
trinha dela. São de gêneros varia-
dos, como baião, valsa, samba…. 
Como ela afi rmou que havia mais 
de 90 trabalhos, há ainda muito o 
que vasculhar”. 

As partituras não têm da-
tas identifi cadas e tratam sobre 
amor, lendas amazônicas (Al-
merinda morou em Belém) e até 
canções de ninar. “Eu comecei 
primeiro conhecendo a figura 
pública, uma ativista pelo direito 
das mulheres. Depois, descobri 
as partituras”. Os papéis eram 
uma conquista, mas os sons le-
varam a descoberta a uma outra 
dimensão.

Divulgação
Os sons se tornaram possíveis 
também porque a pesquisadora 
levou as partituras para o Insti-
tuto do Piano Brasileiro para que 
pudesse haver divulgação dos 
materiais. “A gente já publicou 
mais de 4 mil vídeos de partitu-
ras de compositores brasileiros”. 
Depois de veiculado na página do 
instituto, pianistas se interessa-
ram em fazer que a música não fi -
casse somente em papéis antigos. 
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vida no pianovida no piano
“As músicas da Almerinda são 
simples. Podem ser tocadas em 
ambiente doméstico ou recitais”, 
diz o presidente do instituto, Ale-
xandre Dias. Ele explica que as 
canções funcionam no piano so-
lo, mas também podem e devem 
ser cantadas.

“O que mais me chamou aten-
ção foi ver o ecletismo dessa inte-
lectual. Mostra que mente vivaz e 
afi ada que ela era”, diz o pianista. 
Para Cibele Tenório, a sensação 
de ouvir foi diferente. Mais do 
que método, papéis e teoria, há 
sentimentos que a pesquisadora 
não consegue explicar racional-
mente.

“Meu encontro com a Alme-
rinda também é proporcionado 
pela ancestralidade. Sou filha 
de uma mulher negra e a minha 
pesquisa é, de alguma maneira, 
um reencontro com a minha mãe 
[que faleceu quando a pesquisa-
dora era adolescente]”. O resgate 
é para que as pessoas não sejam 
esquecidas. 

Revolucionária
Pesquisadora do Programa Avan-
çado de Cultura Contemporânea, 
do Departamento de Letras da 
UFRJ, a professora Kátia Santos 
entende que histórias como a de 
Almerinda, trabalhadora negra 
que nasceu 11 anos após a aboli-
ção da escravatura, são situações 
atípicas e revolucionárias. Kátia 
avalia que, mesmo dentro das 
próprias famílias negras, a arte 
acaba não podendo ser a prio-
ridade porque a sobrevivência 
sempre foi o mais importante. A 
conquista de Almerinda não foi 
simples. 

“As mulheres negras são as que 
mais sofrem a opressão [...] Elas 
têm sempre que se juntar para 
tentar fazer valer um espaço para 
elas. Mas a base de tudo isso, para 
que essas pessoas tenham opor-
tunidade de saber se têm essas 
aptidões, se querem fazer isso, é 
garantir a educação”, considera 
Kátia Santos. 

Para ela, a história de Alme-
rinda mostra uma necessidade 
cidadã. “Ela queria exercer a arte 
também. Isso é muito importan-
te”. Essa necessidade agora é da 
professora Renata, que resolveu 
tocar e gravar as músicas da su-
fragista. Uma necessidade tam-
bém para a aluna de piano Maria 
José. “Desde criança, eu amei 
piano. Mas eu era muito pobre 
e não tinha possibilidade de es-
tudar. Agora, eu consigo. Alme-
rinda é mais uma inspiração para 
mim”. O silêncio foi desfeito. 

Os sons se tornaram possíveis porque Cibele levou as partituras para o Instituto do Piano Joédson Alves
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“A Almerinda tocava 
piano quando era 
criança. Também 
teve a vida toda nas 
teclas da máquina de 
escrever. É como se 
ela tivesse trocado 
as teclas. Inverteu, 
na infância, as teclas 
do piano para as da 
datilografi a. Na velhice, 
voltou para as teclas 
em preto e branco ”
CIBELE TENÓRIO
Pesquisadora

A jornalista Cibele Tenório foi a primeira a perceber a relíquia que tinha em mãos Joédson Alves

quando viu as partituras em suas 
mãos e depois, ao ouvir a aquele 
papel amarelado virando música 
na execução de Renata. “É co-
mo se tivesse encontrando com 
Almerinda”. Mais do que docu-
mentos, a música, na prática, faz 
reviver a personagem. Deixou de 
ser só história no livro e passou a 
ser vida entoada.

“A Almerinda tocava piano 
quando era criança. Também teve 
a vida toda nas teclas da máquina 
de escrever. É como se ela tives-
se trocado as teclas. Inverteu, na 
infância, as teclas do piano pa-
ra as da datilografi a. Na velhice, 
voltou para as teclas em preto e 
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